
Moagem de cana caiu 4% na margem enquanto produção

de açúcar avançou 36%, recuando na de anidro e hidratado  A

moagem de cana na primeira quinzena de março foi de 1,06

milhão de toneladas, alta de 158,68% em relação ao mesmo

momento da safra anterior em 413 mil toneladas

 Na margem a queda de 4,31% sobre as 1,11 milhões de

toneladas da quinzena imediatamente anterior. Em relação á

média dos últimos cinco anos para o mesmo período houve

queda de 37,90% em relação a 1,72 milhão de toneladas da

média atual. O volume acumulado de cana em 37,57 milhões

de toneladas, se mostrou em queda de 2,59% sobre as 38,57

milhões de toneladas acumulados no mesmo momento da safra

anterior  Na margem nota-se uma alta de 2,93% sobre as 36,50

milhões de toneladas acumuladas até a quinzena

imediatamente anterior junto a uma queda de 9,97% em frente

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período em 41,73

milhões de toneladas. A fabricação de açúcar na primeira

quinzena de março foi de 77,67 mil toneladas, com alta de

119,79% em relação ao mesmo momento da safra anterior em

35,33 mil toneladas

 Foi registrada alta de 36,50% na margem sobre as 56,90

mil toneladas da quinzena imediatamente anterior. Além disso

tivemos uma queda de 32,81% em relação á média dos últimos

cinco anos para o mesmo período em 115,60 mil toneladas. O

volume acumulado de açúcar ficou em 2,37 milhões de

toneladas, e mostrou queda de 20,39% sobre as 2,98 milhões

de toneladas acumulados no mesmo momento da safra anterior
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 Na margem nota-se uma alta de 3,38% sobre as 2,29

milhões de toneladas acumuladas até a quinzena

imediatamente anterior junto a uma queda de 13,64% em frente

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período em 2,74

milhões de toneladas.  A fabricação de hidratado na primeira

quinzena de março em 20,35 mil M3 se mostra em alta de

266,16% em relação ao mesmo momento da safra anterior em

5,55 mil M3  Houve queda de 6,86% na margem sobre as 21,85

mil M3 da quinzena imediatamente anterior. Além disso temos

uma queda de 23,96% em relação á média dos últimos cinco

anos para o mesmo período em 26,76 mil M3
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 O volume acumulado de hidratado em 700,85 mil M3, indicou

alta de 21,49% sobre as 576,86 mil M3 acumulados no mesmo

momento da safra anterior  Na margem nota-se uma alta de 2,99%

sobre os 680,49 mil M3 acumuladas até a quinzena imediatamente

anterior junto a uma alta de 6,12% em frente a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período em 660,40 mil M3.

 A fabricação de anidro na primeira quinzena de março está

em 16,70 mil M3 e se mostra em alta de 57,74% em relação ao

mesmo momento da safra anterior em 10,58 mil M3.  Na margem

temos baixa de 2,56% sobre as 17,13 mil M3 da quinzena

imediatamente anterior. Além disso temos uma baixa de 35,73%

em relação á média dos últimos cinco anos para o mesmo

período em 25,98 mil M3  O volume acumulado de anidro em

615,79 mil M3, indica baixa de 5,55% sobre as 651,95 mil M3

acumulados no mesmo momento da safra anterior. Na margem

nota-se uma alta de 2,79% sobre os 599,09 mil M3 acumuladas

até a quinzena imediatamente anterior junto a uma queda de

15,62% em frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período em 729,79 mil M3.

Estoques de etanol no Centro-Sul
caem 35% na margem na primeira
quinzena de março

Queda forte na margem também foi vista no Norte [-17%] e

no Nordeste [-20%]
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Os dados mais recentes indicam que estoques acumulados

até o fim da primeira quinzena de março, aptos para a

comercialização no Centro-Sul do país se encontram em 1,62

bilhões de litros, um volume 20,44% superior aos 2,04 bilhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento da

safra anterior. Na margem ouve uma baixa na faixa de 35,66%

em comparação com os 2,53 bilhões de litros estocados durante

a segunda metade de fevereiro. Deste montante 565 milhões

de litros são de hidratado, o que representa 34,74% do total de

etanol estocado na região. Este volume é 43,98% inferior aos

1,01 bilhão de litros acumulados durante o mesmo momento

da safra passada. Na margem houve uma queda de 43,93%

frente ao volume de 1,00 bilhões de litros estocados durante a

segunda metade de fevereiro.

A quantidade restante [65,26%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 1,06 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 2,49% superior aos 1,03

bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 30,17% no volume de

etanol anidro estocado frente ao montante de 1,52 bilhão de

litros acumulados até a segunda metade de fevereiro.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da primeira quinzena de março, disponíveis para

comercialização se encontram em 44,58 milhões de litros, um

volume 15,51% acima dos 38,60 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma baixa de 17,37% em comparação com os

53,96 milhões de litros estocados durante a segunda metade

de fevereiro.

 Deste montante 35,71 milhões de litros são de anidro

[80,10% do total], um volume 3,31% superior aos 34,56 milhões

de litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma baixa de 25,38% frente ao

volume de 47,85 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de fevereiro.

O restante do volume [19,90%] é complementado pelo etanol

hidratado que atinge o montante de 8,87 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume é 120,11%
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superior aos 4,03 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve uma alta de

45,47% no volume de etanol hidratado estocado, frente ao

montante de 6,10 milhões de litros acumulados até a segunda

metade de fevereiro.  Por sua vez na região nordeste do país,

podemos encontrar estoques acumulados até o final da primeira

quinzena de março, disponíveis para  comercialização, ao redor

de 113,26 milhões de litros.

Este é um volume 31,97% inferior aos 166,49 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 20,96% em comparação

com os 143,30 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de fevereiro. Deste montante 49,58% são de hidratado,

o que corresponde a um volume de 56,15 milhões de litros. Este

volume é 29,12% inferior aos 79,22 milhões de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem houve

uma baixa de 17,87% frente ao volume de 68,36 milhões de

litros estocados durante a segunda metade de fevereiro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 57,11 milhões de litros, ou 50,42% do total, disponíveis para

a comercialização. Este volume é 34,56% inferior aos 87,27

milhões litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 23,78% diante dos

estoques de 79,93 milhões de litros acumulados até a segunda

metade de fevereiro.

Competitividade continua estreita no
país, com SP de volta a 72%

Na semana anterior, entre os dias 18 e 24 de março, o

hidratado manteve sua competitividade frente a gasolina somente

em Mato Grosso, na faixa de 62,18% [na semana anterior oscilava

em 61,39%] e Goiás, na faixa de 68,53% [na semana anterior

oscilava em 68,13%]. O nível de competitividade em São Paulo,

ainda não se mostra válido ao oscilar na faixa de 72,04% [na

semana anterior oscilava em 71,95%]. De modo geral, desde o

início da nova política de ajustes diários nos preços dos

combustíveis, a gasolina e o diesel acumulam ganhos respectivos

de 16,33% e 21,20% enquanto que o etanol hidratado já avançou

43,39% no mesmo período, com base nos preços praticados

pelas usinas em Ribeirão Preto.

As pedidas em hidratado em R$ 2,40 foram novamente

retiradas do mercado pelas usinas em São Paulo. Isto

aconteceu mais em função da necessidade de venda no curto

prazo do que por parte de um recuo estrutural e fundamental

do mercado. A expectativa é que a partir do momento em que

a necessidade de venda cessar, as pedidas em R$ 2,40

retornarão. Neste meio tempo o petróleo e o câmbio se mostram

altamente favoráveis para ganhos no hidratado. O Brent em

Londres testa novamente os US$/barril 70,00 enquanto que o

real se mostra fortemente desvalorizado frente ao dólar em

R$ 3,30. Isto deve conduzir os ganhos acumulados da gasolina

da faixa atual de 16% para patamares entre 18% a 20% no

mercado brasileiro, abrindo ainda mais a vantagem para

ganhos no hidratado, antes da chegada do volume forte da

safra nova em maio.

Volume de etanol para desembarque
cai 28% na terceira semana de março

Apesar  da queda no volume, a fi la de navios para

desembarque de etanol subiu 26% no mesmo período Na
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terceira semana de março o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma

queda de 28,19% em relação a semana anterior, oscilando

em  214 mil metros cúbicos, dividido entre 38 navios, frente

ao montante de 298 mil metros cúbicos da semana anterior.

Em re lação ao mesmo momento  do  mês passado

observamos uma alta na faixa de 4,33% frente ao volume

de 205 mil metros cúbicos agendados para desembarque

até então.

O porto de Paranaguá, apresenta volume agendado de

20 mil metros cúbicos para desembarque representando

9,37% do total agendado para embarque no país [na semana

anterior este porto não apresentava volume de cargas

agendadas ].  O porto de São Luis,  com um montante

agendado para desembarque de 105,90 mil metros cúbicos,

representa 49,48% do total programado nos portos brasileiros

[na semana anterior este porto concentrava 43,89% das

cargas agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de

19,04% em seu volume agendado. Logo em seguida temos o

porto de Maceió que, com fluxo agendado de 38,10 mil metros

cúbicos, representa 17,80% do fluxo agendado, [na semana

anterior este porto concentrava 12,78% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade

frente ao volume agendado para desembarque. Salvador

representa agora 16,56% do fluxo de embarque com 35,43 mil

metros cúbicos [na semana anterior este porto concentrava

12,30% das cargas]. Na evolução semanal o porto apresenta

queda de 3,37% no volume agendado para desembarques .

Já o porto de Suapé representa atualmente 59,82% dos

desembarques no país com 128,03 mil metros cúbicos

agendados, com alta de 211,99% frente ao volume da semana

anterior quando, até então, representava 13,77% dos

desembarques.  Depois temos Santos que, com um fluxo de

132,46 mil metros cúbicos representa 61,89% do volume total

do país, [na semana anterior este porto representava 44,44 %

do fluxo agendado para embarques até então]. Na evolução

semanal Santos apresenta uma estabilidade em relação ao

volume da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a  terceira semana de março na faixa de

51,67 mil metros cúbicos com alta de 20,78% frente aos 42,78

mil metros cúbicos agendados na semana anterior. Os portos

com volumes agendados para embarque de etanol são

Paranaguá [26,67 mil metros cúbicos], Santos [20,00 mil metros

cúbicos] e Suapé  com 5 mil metros cúbicos.
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